
Sr. Presidente, Srs. Deputados, demais presentes, caros telespectadores

da TV Câmara e ouvintes da Rádio Câmara:

 A inflação que corrói salários e compromete o orçamento doméstico

torna-se ainda mais vilã quando atinge de forma drástica a alimentação,

principalmente dos mais pobres, em todo o mundo. De acordo com a série

histórica do Fundo Monetário Internacional, produzida a partir de 1990, a

comida tem o maior preço em 100 anos. Este patamar só é menor que o

registrado na Primeira Guerra Mundial, entre 1914 e 1918.

Os dados traduzem o fim do ciclo de acesso mais fácil aos alimentos. O

índice global de preços das Nações Unidas chegou a atingir o maior nível em

61 anos. A alta supera o índice referente ao período da Segunda Guerra

Mundial, entre os anos de 1939 e 1945, e da primeira crise do petróleo no

mundo, entre 1973 e 1974.

No Brasil, a população vem enfrentando uma dura inflação, que tem

reduzido o poder de compra e dificultado a aquisição até mesmo de alimentos

básicos. A explosão nos preços vem produzindo o empobrecimento dos

brasileiros e a redução cada vez maior do padrão alimentar.

A pandemia e a guerra entre a Rússia e a Ucrânia, além das mudanças

climáticas que fazem as safras ficarem imprevisíveis, são apontadas como os

principais fatores desta situação. Mas não podemos ficar reféns deste quadro,

permitindo que a pobreza e a miséria ganhem maior dimensão.

O nosso País precisa avançar, não retroceder. São nas páginas do

passado que deve ficar a hiperinflação ocorrida nos anos 80 e início dos anos

90, quando o índice galopante chegou a superar os 80% ao mês, o que

significava que o mesmo produto custava quase o dobro do preço de um mês

para o outro. Dados da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas mostram

que entre 1980 e 1989, a inflação média no País foi de 233,5% ao ano. Na

década seguinte, entre os anos de 1990 e 1999, a variação anual subiu para

499,2%.



O Brasil precisa de foco. E neste momento, a grande questão não são

apenas as eleições de outubro, mas a inflação, que tira o sono de milhares de

pessoas, que a cada dia veem seu poder de compra diminuir e, nessa

sequência interminável, temem não ter como levar comida para suas famílias,

engrossando uma estatística cruel.

A pobreza e a extrema pobreza alcançaram na América Latina níveis que

não foram observados pelo menos nos últimos 12 anos. De acordo com a

Comissão Econômica para a região, a taxa da extrema pobreza pode ter

atingido 12,5% da população e a da pobreza 33,7%. Isso significa que o total

de pessoas pobres chegou a 209 milhões no final de 2020, sendo 22 milhões a

mais do que no ano anterior. Desse total, 78 milhões estão em situação de

extrema pobreza, 8 milhões a mais do que em 2019. Não são números apenas.

São pessoas lutando para sobreviver.

Era o que eu tinha a dizer.


